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Os maioristas, c os regentistas.

Sob a cpigraphe—as legitimas conseqüências—
traz o Protheu metamorphoseado d esta vez em
Senlinella da Monarchia hum longo artigo ,
eni que os actos do gabinete dc 24 de Julho são

postos cm confrontação com o pensamento po-
litíco, queamatorir/arfeera destinado a realisar.
Bem que as mesmas falsidades, as mesmas ale-
vosiasjü cem Tezes comfutadas, sejão reprodu-
sidas nesse parallelo, onde nada tem o proprio
nome, onde todo he invertido o desnaturado,
nós comtudo acompanliercmos passo a passo a
Senlinella da Oliç/arehia, não nas declainações,
<i que o simples bom senso de seus mesmos lei-
tores dará o valor devido, mas no exame posi-
tivo de alguns fartos, que cita para torce-los,
de alguns actos, que lembra para envenená-los.

O gabinete de 2t de Julho dividia a população
do império em duas classes, a dos preriilectos, e
dos perseguidos, dom quanto a maior idade fo&se
vivameniedesejada pela nação inteira, queadlie-
rio a» movimento de Julho. A nação inteira

Sim; mas exeepto vós mesmos, que nem antes

d'esle acontecimento o desejastes, nem depois a

clle ndheristes. Antes, tentast.es dispersar as

camaras, afim de que polo livre votodellas não

fosse o Monarcha instaurado no exercício dc

seus direitòs: depois o pi ocnrastes desconcei-

tuar por todos os meios que o despeito das fac-

çííes vendidas costuma empregar. Antes, alguns

deputados da opposição á regencia. c entre el-

les sobretudo o Sr. Alvares Machado, Vos con-

jurarão á face da cornara e do Brasil inteiro,

para que depondo sobre os altares do paiz quaes-

quer recíprocos recentimentos, vos réunisseis

a ellcs para de mãos dadas elevarem oJovenMo-

nhareha ao trono, com cuja inauguração despon-

tariu assim huma épocha nova, a épocha da

uniãoe da connordia geral dos brasileiros. Equal

foi «i vossa resposta a este appello sublime e ge-

ncroso? Foi o violento addiainento do corpo le-

gislativo no iustante mesmo em que o projecto
da maioridade ia ser votado ; foi a ordem dada

aos commamlantes dos corpos para derramarem

o sangue do povo, no meio do seus vivas e sau-

dações á cansa da maioridade; foi o chamares

em auxilio do vosso poder expirante hum ho- 
*

mem desaltnado e infame, que, a não ser a sua

sua própria imprevidenciaecobardia, a firmeza

da assemblêa.garal, a energia do verdadeiro po-

ro fluminense, c a prudência do Monarcha, hou-

vera produzido na capital sccnas de luto, e de

horror.
Receando, que o Sr. Dom Pedro II. procla-

mado maior os privasse do esclusivo predomi-

nio, que querião exercer aléo tempo das eleições

pelo menos, os chefes d'esse partido nos derra-

deiros paroxismos de sua influencia tenfavão

assim subverter o paiz, com tanto que a regen-

cia continuasse. E sio estes mesmos homens,

que vem hoje dizer-nos, que a nação inteira

dcsejiíva a maioridade, o adhcria a ella!.... A

nação inteira! Mas essa não era então a vossa

linguagem, quando dias depois dc consumado o

facto, o liidibriavvis apprescntando como a fei-

tura de moleques, quando fechando ouvidos aos

«ritos de enthusiasmo, com que era acolhido

cm todos os angulos.do império, o apprescuta-

veis como huma calamidade!

Si pois o ministério de 24 dc Julho fez ame-

rença entre sons amigos o inimigos, fostes vós
mesmos, que o condoinnastes a esta triste neces-
sidade, regeitando por vossos rancores e ambi-

ção de dominar só e só, toda a idéa de concilia-
ção, quandoellaera possível na occasiãocniquc
vos foi lealmente offerecida, declarando a guerra
mais ferina e anarchica a administração, que
mal tinha tido tempo de nascer.e antes queappa-
recesse hum só aclo seu, semeando a suspeita,
e a desconfiança uos espíritos, com inventos de
traição ao Imperador, e por Gm até concitando
abertamente a G. N. da côrle á revolta contra
os chefes, que lhe havião sido legalmente dados

pelo gabinete imperial. A primeira necessidade
dc todo o governo he existir, e existir com se-

gíirança, não cm seu beneficio proprio, mas no
da sociedade, cujos interesses, ellc.ho chamado
a defender e a promover. Ora podia o ministe-
rio de ái de Julho, cm termos taes, e em pre-
sença dos perigos, de que se vio rodeado,lançar-
se nos braços d'aquellcs, que o repellião com o

punho cerrado, o o ameaço na boca ? Podia con-
har-sc em implacáveis inimigos da causa, que
acabava dc triumpliar, para entregar-lhes a di-
recçã-r das províncias, quando era tão natural
o receio de ser traído por ellcs? Não. todos di-
rão comuosco: a política de 2J.de Julho não foi
a da reacção, foi a da defeza ou da resistência :
os maioristas não a escolherão, foi-lhes imposta

por seus adversários; a maioridade tinhasahido
triiimphànte de huma lueta ; como todos os tri-
umphos, ella teve por inimigos os vencidos ; era

preciso, ipie primeiro se consolidasse, para que
podesse realisar o pensamento, que encerrava,
e desenvolver as suas legitimas conseqüências.

Agora pela nossa vez vejamos, illuslres ini-
migos das reacçóes, qual tem sido a vossa con-
dueta ; vejamos si ao menos huma cruel exigen-

gencia dos acontecimentos e das circumslancias

por ventura tambein a desculpa ou justifica.
Ein 24 de Março huma administração succedeu
a queda súbita, imprevista, e inconcebível do

partido maiorista, queda, digamo-lo de, passa-
gem, que nenhuma circumstancih publica po-
deria explicar, nem a influencia do parlamento,
nem a opinião popular, nem o jogo natural do
systema representativo. Nenhuma opposição
euc intron diante de seus passos essa admiuis-

tração; as camaras não se achavão reunidas;

por espaço de dous mezes nem huma voz se cr-

guia da imprensa contra ella; os maioristas, de-

sejosos em toda senceridade do seu patriotismo
de appoiar a autoridade, aguardavjp seus actos

para julga-los, fossem quaes fossem as tristes

recordações da mór parte dos membros, que a
conipunhão. Podia-se dizer que o ministério

circulava livremente no meio de huma socicda-
de sileuciosa e muda, sem encontrar resistência

em pafte alguma. A situação era na verdade

admiravel; nunca governo algum se achou em
mais felizes1 circumstancias dc congrassar os

partidos; e as mesmas influencias decahidas pa-
recião convida-lo á paz e á concordia, e não á

lueta. O que fez pordm esse gabinete? Em vez

de seguir a política conciliadora, que lhe pies-
crevia esta disposição dos espíritos, hasteou 110

mesmo dia, na mesma hora de sua entrada o

estandarte da Tcacção mais horrorosa contra os

maioristas, contra os factos consumados, que
elle sc propoz destruir ou r.outralisar em pro-

veitoda rchabilitação de hum passado vergonho-

so e funesto.
Constituindo-se instrumento obediente da

mesma roda ávida, desmoralistfda, e intoleran-

te, que tão detestado havia tornado o ultimo

governo do interregno, seu único cuidado, sua
única missão, foi reconduzir o Brazil para o
mesmo ponto em que se achava auies do 22
de Julho. Mas para isso era mister riscar re-

pontinamente de nossa historia, e ato de nossas
lembranças os grandes acontecimentos dos oito
mezes, que acab.ivão de decorrer, revolver e
aballar de novo a sociedade náo deixando pe-
dra sobre pedra do novo cdiiicio, que a maio-
ridade levantara. E afim de elTectuar-se esta
súbita restauração, transmudar-se ein hum ius-
tanto huma ordem de cuusas estabelecida, que
de violências, que de perseguições, que de
injustiças, e attentados não erão precisos ! Os
ministros não recuaráõ diante de nenliuns d ei-
les, ora deinittindo em massa todos os pre-
sidentes e»fuuceionarios suspeitos de adhosão
á causa da asceação do Monarcha, ostentando
a mais escandalosa parcialidade ua destribui-
¦eâo das graças, que prostituirão á esmo aos
agentes do suas obscuras e miserrimas intri-

gas com exclusão dos promotores da maiori-
dado; ora ligando-se nas províncias com os
rebeldes e assassinos, á quem declararão de
alguma sorte beneméritos da patria por terem
ludibriado a cftigie do Imperador, e empunha-
do as armas contra o sei? legitimo delegado;
ora finalmente autorisando ou approvando

quantas enormidades perpetrâo os presidentes,
os rigores attrozcs e inauditos do recruta;nen-
to exercido com manifesta infrsoção das exem-

pedes legics e transformado em meios de ter-
ror c de perseguição contra os maioristas; o

garrote da imprensa livre, a deportação de pro-
prietarios de typographia*, e tantas outras vio-
icncias e ultrajes á constituição, e á lei que
por vezes tem is já nesta folha assigiialado. E
á vista d isto, senhores do ministério, levaes
ainda a impudcncia ao ponto, de ni nei ir es-
eraver, que o gabinete da maioridade dividío
a população em predilectos, e perseguidos?...
Mas passemos ás outras arguieòes da Senti-
nella da OUgarchia •

Que principio generoso, que idéia regenera-
dora estabelecerão os maioristas, que institui-

ção roborarão como consequencia legitima da
maioridade do imperador ?

O principio generoso, e regenerddor, que for-
mava, por assim dizer, a alma da política doga-
bínetc maiorista, era o da moralisação do paiz.
que as Iheorias, c os exemplos práticos dos che-
les da vossa seita tanto havião degradado, e de-

pravudo. Composto de varões incorruptíveis,
e puros, Clle levou ao g iverno do paiz as maxi-
mas eos princípios de honra e probidade, que
cada hum dos seus membros professarão sempre
em sua carreira publica e particular. E quaes
forão os vossos princípios generosos e regenera-
dores, Srs. seteuibristas, permetti que vo-lo per-
guntemos por nosso luruo? Seria o das trensae-
pões, cm que devorciastes a política da moral, c
a redusistes áhuma arte de fraude, dc cwrrup-
eão, e de mentiras? Seria a doutrina infame e
dcsoladora, pregada do alto da tribuna pelo
vosso estadista prcdilecto, que no governo das
sociedades humanas não lia princípios dc justiça
eterna, verdadeiro nerfl falso, justo, nem injusto,
c que tudo depende das circumstancias ? Deve-
mos julgar do resto de vossos princípios gene-
rosos, e regeneradores pelos exemplos, que dés-
tes, animando em toda p rt,(> o espirito de pie-
varicação, e lúcupletando-vos mesmos, com
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raras excepções, á custa da fortuna delapidada
ao Brasil.?

(Conlinif.ar_fSe-h).

' ¦! —-

As eleições no Rio Grfinéíedo Siil

O Diário do Rio acaba do noticiar, que o Sr
dr. Saturnino, presidente do Rio Grande, e ir-
mio do Sr. Aurelianno mandara proceder ás
eleições para deputados c Jaum senador nessa
ptovíncia, onde desde seis anãos, que alli existe
àguerra civil, as urnas eteitoraes não tem sido
abertas. Não sabemos que grau de veracidade
tem similhante noticia, porque a fonte, d'onde
cosre, n5o he das m.iis puras; mas á ser ella
real, nós nSe poderemos deixar de clamar des-
de já contra esse aeto inconstitucional, cheio de
inconvenientes * de perigos para a causa legal,
era Cíjjas fileiras vai lançar lium terrível pomo
de discórdia, a soffregá e vertiginosa ambição
do Sr. Saturnino. Pode-se constitucionalmente
fazer eleição em hum lugar, onde a população
se aelia era parte retaliada, em parle debaixo
de armas no exercito imperial, em pari# fora-
«ida ou escondida? Será livre, regular, e legal
a «leiçao feita no meio de taes circurnstancias,
no meio do tumulto das armas, e dos combates
de «uma guerra civil, que abrange quasi a pro-
vincia inteira?

Por outro lado, já não bastão os elementos de
disse «cão que existem entre as influencias da le-
galidafle, para que se vá ainda «juntar-lhes ou-
tros, dispertando ambições rivaes com huma
eleição, dando lugar a huma iticta, cujos remi-
tados, fat^lissimos para a legalidade, ninguém

~p<>de prever até aoade-4r3te4—ífeta noticia an-
nuncia huma determinação tão tresloneada, e
desastrosa, e involve hiima tão .grande res-
ponsabi! idade para quem a tomou, que devemos•suspender as nossas observações, esperando queseja ulteriormente Confirmada. Prasa á Deos,
•que os negocios pesso as do Sr. Saturnino, e dè
seu irmão, que tão caro vão custando ao impe-
rio, não tragão luais esta nova eomplícaçãó aos
negocios públicos, só para que seja eile deputa-
<lo, e senador o Sr. Aurciiunao.

Perseguições na guarda nacional.

Chamamos a attenção do Exc. Sr. comman-
dante superior da guarda nacional, para os ac-
tos de violência, e de insolencia,que está pra-ticando contra os guardas naciouaes o capitão
da 6» companhia do 4" batalhão, Antonio Fran-
ciííeo da Rocha Freire. Este indivíduo tiuha sido
d e m 1111 d o d' a q ue 11 e posto pelo gabinete anterior
em consequeucia de lhe fallar a prudência, e a
moderação, que são indispensáveis 

para se tratar
com guardos nacionaes, que não reconhecem,
nem reconhecerão nunca o poder da chibata.

Logo que cahio o ministério de Julho, foi
reintegrado o tal Freire, e este, juntando ao seu
gemo naturalmente atrabiliário os o lios quecoalrahio contra os que applaudirão a sua da-
missão, vendo-se livres de hu m verdugo, não ha
desatino que não tenha commeltido, não lia per-
segaição, que não tenha feito.

Alguns guardas nacionaes da companhia do
br. Freire, mudarão de districto, como a lei
permitte, e estão fazendo serviço no 5°. bata-
lhão, tendo satisfeito á todas a§ Condições que 

*4
mesma lei determina. Pois nem estes' guardas
nacionaes oca. ão ao furor do Sr. Freire ' Con-
sta que este capitão oblivera ob e subreptícia-
menti huma ordem illegal para que taesguardas
nacionaes, posto que residão em outro districto
e prestem eireclivauieute serviço em outro ba-
talhão, continuem a considerar-se pertencentes
á 6a companhia do batalhão, de que o Sr
Freire fie comjBandiiiite. Estes guardas tçm sido
intimados para o serviço, e as ordens de prisãochorem contra clles. Não ha dia, eiii que não
sahiào escoltas para prender estes cidadãos ia-
dustriosos, como se fossem grandes criminosos
¦' l>ara auginentar o apparato da força, o Sr!
Freire manda aggregar ás escoltas paisanos

vestidos com a farda de guardas nacionaes. O
que quererá ser da gente este Sr. Freire? Em to-
,do o caso, he preciso que o JJjyn. Sr. comman-
dante superior pqah.a tcrino.a fees desatinos, e
loucuras.; o desconfehtamento lavçji na gwda
•nacional por huma uuneiip assustado,!;/!

——;  '-!¦ ¦|WjJfr6«SM.ÍP ' .—rrr—

Furor contra f Sr. F. de Lima

e Silva.

Muito tem doído aos ministros, cá gente do
thesouro o aeto de nobreza de caracter, que aca-
ba de praticar o Exui, Sr. senador F. de Lima e
Silva, regeitando, com prévio consentimento do
soberano, o titulo de liarão da Barrã-Grande
com que os ministros pretendião rebaixar os
serviços (1'esle distineto Brasileiro'! Frustrados
os esforços que ii/erão os ministros, c as crea-
(uras do thesouro, para que o Sr. lima e Silva
deixasse imprimir na fronte o ferrete de igno-
minia, com que qu'Ser5o humilia-io, não ha
a podo que lhe não dirijão, injuria com que o
não persigão. Ora manda-se publicar que foi ve-
dado ao Sr. Lima e Silva o serviço de paco; ora
lá apparece hum alfaiate, no Jornal do Commcr-¦cio, 

que ameaça, não sei com que, o illustre
general brasileiro, o senador conscicneioso, o
«liofode huma família numerosa, e respeitável,
i odo o ufan do ministério he fazer accrcditar
que o Sr. Lima e Silva !uen.o;spresou o soberano,
não aceitando a graça. Que os iaia4$tros igno-
rao ©s rudimentos do systema constitucional,
admittimos nós de bom grado, c por diversas
vezes o ternos dito,fe provado1; masque aào sai-
bão que dar títulos, e honras, heliuma attribui-
çao dopader executivo, pela qual só os mitiis- .
tros são responsáveis, he cousa que não podocrer-se, sem que lhe recusemos o conhecimento
uo A, Os miaistros, que quizessem lançar
sobre o Monarcha inviolável, e sagrado o odioso
dos seus feitos, os escaudSlos, que os seus actos
produzem, chamar-se-ião traidores em ou-
tros paizcs; que nome merecerão elles u'esta
de tain-aveiiíuianea?

Imparcialidade do Maiorísta, ou

o Sr. Barreto Pedroso.

Consta que o Sr. Antonio Pereira Barreto Pe-
droso , não aceitou a nomeação de oflicial do
V 

""'iro' c<"" <jue o agraciou o gabinete dc 2 J.de Março. declarou não #y.«Pa-tlusar com alguns jjrixicij^os do illustre deputa-
do o^Sr .Barreto Pedroso, e persuadir-sc mesmo
que b. Exc. conseutioque na Bahia se praticas-sem excessos que-poderia ter evitado. Entre-
tanto a restauração da província da Bahia ar-
rançada ás unhas dos famintos anarchistás de7 de Novembro, deve-se i energia, e ao acerto

8 medidas que empregou o nobre deputado ea uomeaçã» de oiliçial do Cruzeiro, que foi pro-aigalisada a tantos melguelrefes, no dia da co-
roação do Monarcha, foi menos huflia recoin-
pensa do que hum rebaixamento dos serviços dobr. Barreto Pedroso.

Se o facto da rejeição he exacto, o Motorista
da mil louvores ao Sr. Barreto Pedroso, e acre-
djta que em quanto houver Brasileiros que pré-sao por esta lónna a sua dignidade, não se atre-
vera o gabinete de 24 de Março a dar golpes deestado. 

Jiisahioque amoQna o gabinete ; como
mo sena elle bemaventurado, se não liouvesse

hum so Brasileiro, que tivesse vergonha!

Policia do Sr. Euzebio.

d.ia S d'este mez, das sete para as oito h o-horns da noite , foi assassinado á taceludas m
1 rainha, FirmiuoJosé Maria, vigiada alfande-
ga, que estava alli eom o fim de apprehender
hum certo contrabando, q„e rnuii0 merece as at-
tçnçoes do actual gabinete do Brasil. O cornod este desgraçado pateta, quesequiz metter emcamisas de onze varas, esteve estendido no chão

' 
desde o dia 5, em que se perpetrou o assassinio,
até o dia seguinte pelas seis horas da tarde, sem

•jjne ,as,aii:lorid;ides policiaes ih^sscm o menor
ísjgnal%,vjda,<.e procedessem, como lhe- cum-
spiria, iftos fixunes e iiivestigaçOej indis[iens,ivcí^

ftifai^oder descobí ir-sc.<ó autor da iii.u le. D<'i-
decorrer o tenípo mais«nsí)do pira se fi-

ÍWB»^yBÍÍg«ioiaa que a içi «xomnien.la, o só
depois d'isto he que o Sr. cli fe de pw!icia tem
feito huma buiha e espalli if ilo, com (jue po.isa
impôr aospapalim, mandando dar buscas, sem
que ache nad a, e prender alguiH pobres diabos,
que lego depois manda soltar. Estamos á es-
preita do resultado de tanta asafama. Muito rml
ficará o Sr. Paulitio, se o seu predilecto chefe
de policia não descobre e mette no cagarrão os
cacetistas que matárão o vigia da alfandega. À
elles, Sr. Euzebio

Nova publicação da imprensa 
flu-

minense.

Apparecen o primeiro numero de hum novo
jornal da oposição o—MonarchCsta/mpamal—
cjue he gcrahaeut<? attribuido ao Sr. generalAndréa, ou á pessoas, que acceitao as iaspira-
ções do—soidisant— 

pacificador do Pará, e de
Santa Catharina. líein sabe o publico, que hum
abysmo nos separa da política do nobre general-entretanto não duvida o Maiorista propor Ire-
fuás, e armistício ao Monarchisia Imparcial em
quanto o fim d'este jornal fôr dismascarar a hv-
poçnsia do presidente Bosqudjo, e denunciar ameptidao dos ministros marcistas, ali que sejào
arredados dos conselhos da c .ró i. Obtido o-!«
resuitado, a que os esforços do Maiorísta, t
Monarchisia 

parecem tender em conimum ca-da hum tomara o caminho, que lhe dietar suaconsciência, e princípios, e ajastaráó coutas eu-

.... Sic orsus ab alto.

OSr. Paulino ainda não perdeu o uso da pa-lavia. Ha muito que o Sr. Belizario lamentara

hini d«í'"c 
' ¦Pa,'.lli"° con'<» » maior das ca-lamtdades que podia vir ao Brasil. iteliK,,|o

por seu illustre tio, S. Ex. escolheu o juízovativo dos feitos da fazenda para lheina de humdiscurso, cuja eloqüência soldasse a quebra nue

tériorusr0|,vr'-a0 
,,aTÍá° 

1cU° 
as '"^«ssões án-

Ahuou-sc o realeijo; o nobre ministrndecorou cantos de algarismo^, 
que dEcom a sua habitual inonotonia, íquando o UoBelizai io deixava cahir o queixo, exclamando

que aquellasbellezas oratórias crão superiores aòcontudo social de Vokairt, que o Sr. Belizariotem lido, e,s qU8 de todos òs lados dêswesa^a e^qiienaa do realeijo, c ultimamente até o

amo l... 
ei" 4 0USalüa ^ "PUwr a seu

Voltou o Sr. Rodrigues Torres.

° nobre parlamentar do Porto das Caixas ha

Hi 
a"nunclamos. desertado da GamaraHa man de hum inez «Atá silenciosa anuella vozeloqüente, 
que tantas vezes lem niasliíido na

i/untar ou hum assenta na camara das lords ouA«m túmulo em Westmihster; e depois de hum

íiiia"assust°i.Ca,!1 
,niíoso' h«,ni' deserção repen-ti i assustou osamigos da Sentinella da Mornr-

¦ . ' J? al'l)relieuso«s havíão de que o gr ltodrigues Torres, vendo desesparada^ a^ nZjfr
- C0,MCV;|SS« a achar pesada a existência •

tremerão scus ami80s de q't'le „ovo

nf.i^ 
co»tristar esta anno a camara dos de-

nürio°S''lnaSgraÇ'1S 
às Seções do Sr Ho-nono, e as esperanças quo dà o Sr Panlin» a,.

wnpãífctlSft?
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com luimar do sua graça os bancos ministeriaes
da caoijira dos deputados.

Os dous aposlolos.

OD. Abbadc de S. Bento, c o Sr. II. iíermeto
$ao hoje no Rio de Janeiro os apostolos da legi-
tiinídade mais resolutos, c tnais orthodoxos. Do-

I minciado pelo Sr. Ottoni, cslygmatisado, ore-
I pudiudo pelos Srs. Mociel Monteiro, Nunes Ma-

cqado, e pela grande maioria da ca mura dos
deputados, o sermão absolutista do D. Abbade
parecia çoudemnado sem recurso, esem mesmo
ler as honras de defeza, quando appareceu o
Sr. Honorio, fazendo boas, e suas, todas as pro-
posições do frade beuedictino.

O espirito do Chichorro de Taubaté anima
estes dous guapos moços, ambo- florentes atate,
Arcudes awibo.

Ruge-ruge.

Ha muitos dias, sabe o Rio ele Janeiro, qúc o
ministério se acha mortalmente enfermo : aban-
donado por seus alliados políticos; execrado
polas victimas de suas perseguições, e prepo-
teneias, desprezado, e escarnecido por todos,
vai enlre tanto arrastando sua miserável exis-
tnci', e addia quanto pódè o seu ultimo, e
derradeiro suspiro. Perguntado o Sr. ministro
da guerra, qual a rasSo porque mostrava assim
apégo íi huma vida tão clicia de amarguras, on-
st i que S. Exc. respondeu : — Conservo o posto
só para vencer a causa do Young; ganha essa
batalha, vou para a roça, e não quero mais ser
ministro, nem deputado, e nem senador!

Beinavcnlurados 800 coutos qua a nação ha-
de pagar!

A meza do consulado.

Ha tres dias que na praça do commercio he
objecto das conversações geraos, a transferencia

da ineza do consulado para o Irapiche da Or-1
dem, e o resultado de todas as discussões sobre

este objecto, he sempre, que o Sr Calmou con-
sultou para essa medida, unicamente os interes-

ses do Sr. Phiíippe Nery de Carvalho; cujo pa-
laccte o espaçosos armazeas ficão valendo maii

cem contos de réis, desde que a bondade do mi-

nistro lhe levou para a sua porta a repartição

onde se despachão annualnente as muitas deze-

lias de milhares dc arrobas de café , que o Sr.

Philippc Nery exporta. Onobilissimo Visconde

dc Abrautes, sem duvida por conhecer a infeli»

cidade que o acompauha, de apparcrcm sempre

boatos injuriosos á sua reputação, toda a vez

que S. Exc. se, põe em contacto com os homens

dos milhões , tem-se apressado a dar muitas sa-

tjsfacúes às partes, e mesmo se tem empenhado

por si c por seu sogro, para que as reclamações

do commercio se abafem por ora , em quanto

S. Exc. não salie para a Europa, e a todos S.

Exc. faz ver, em tom fgueiro c melodioso, que
neste negocio procedeu desapaixonadaincule,

pois que bejn sabido he sua inimisade ao Castro

c Silva, a cuja família mais approveita a trans-

ferencia. lHas fazendo tal deelaração o uobilis-

siino Visconde, ignora provavelmente que o

mais interessado na medida he o Sr. Philippe

Nery, que lia annos trabalha para realisa-Ja se-

guudo lie publico, acenando para isso com algu-

mas dezenas de'»outos!....

A Senlinella, e o Sr. Lima.

Á Senlinella da Monarchia , continuando a

tarefa do fallecido Brasil, escarnece de S. Exc.

o Sr. general Francisco do Lima, porque re-

cusou o titulo dc Barão, o procura mostrar que

tão insignificantes são os serviços do digno ex-

regente, que hum habito deChristo os reinune-

raria exuberantemente ; o Brasil tinha tam-

bem achado demasiadas ás recompensas eonfa-
ridas ao pacificador do Maranhão, o'Sr. Luiz
Alves de Lima. He justo que a folha continua-
dora do Brasil, e paga pelos patriotas do ultra-
mar, alliados do Sr. Rodrigues Torres, csoariia-
ca do nobre general, que recusou sorvir-llies de
instrumento, 

quando formarão por subscripção
a grande caixa que punhSo ú disposição de S.
15xc. para não se proclamar o Acto Addicional,
e que com hum desinteresse pouco cominum
soube cumprir briosamente seus deveres, c eu-
tregar a regência, que a facção lusitana e abso-
lutista, lhe queria conservar ; os Brasileiros-ná».
csquecflrão esta bella pagina da vida do Sr. Li-
ma pai ; e quanto ao Sr. Lima filho, deve S.
Exc. honrar-se d.is censuras que faz ao sen dos-

Racho, quem guarda silencio sobre o viscon-
dado com grandeza , dado ao homem que em

prevaricações e corrupção não tem outro émulo
senão o Sr. senador Bernardo Pereira de Vas-
concellos.

O Sr. Maciel Monteiro, e o seu

discurso da sessão do dia 3 de

Agosto.

Tem sido muito reparada na camara dos de-

pulados a tristeza que tem assaltado ao acumi-
noso t momentoso ex-ministro dos negocios es-
trangeiros, o IV. em medicina Antônio Pcregri-
no Maciel Monteiro, depois da ultima derrota

que soífreu o seu discurso da sessão de 3 de
Agosto ; derrota que foi dada [V,lo illustre de-

pulado o Sr. Ottoni. Em verdade depois de tan-
tas inepcias, de phrases tio pesponteadas, qaaes
as que pronunciou o aciminoso e momentoso l)r..
cm medicina, huma reacção deveria manifestar-
se ein o seu espirito, e esta devia ser represen- ;
tada seguramente'ou pela tristeza, ou pelo arre-

pendimento. Não tomando sobre nós a tarefa
de refutar todos os topicos do discurso, que te- !
mos apontado, comtudo não nos descartaremos
de analysar d'entre clles, aquelle que mais nos
amoiinou, o cm que o acuminoso e momentoso
Dr. cm medicina, censurou o sei;despendido o
tcinpo das sessões da camara temperaria em
estéreis discussões. Com este topico procurou
sem duvida o&cuminoso e in&mentoso Dr. em
medicina , lançar hum estygma sobre a actual
opposição da mesma camara ; se bem que por
modéstia fizesse sobre si reverter alguma parle
d'esta inculpação. Para demonstrarmos o con- í
trari i, vejamos qual o procedimento d essa op- 1

posição. Franca eleal tem cila combatido dou-
triuas subversivas do systenia constitucional re-

presentativo, qual a qitc:tem sido assoalhada, e,

permitia-se-uos que assim nos exprimamos, ca-
nonisada pelo acuminasof momentoso Dr. em
medicina,; quando perlendeellearrancar tanto
á camara temporaria como á vitalícia, o direito
de censura dos açtos dos agentes do poder eve-
culivo. Franca e leal lem cila eíforçado-se por
cortar os vôos da ambição de muitos, que sacri-

ficando aos seus os interesses da nação empo-

brecida por delapidadoras administrações, pro-
curão por mei!) do estabelecimento de relações

desnecessárias em differentes províncias, assa-

mir huma maior iinportancia social, eganhar

hum ordenado maior do qu,e aclualniontc per-
cehem. Franca e leal tem cila, einlim, zellado

os dinheiros do thesouro publico , òlferecendp

hum corpo único e firme para resistir ás álicuu-

tinas da negociação de Guilherme Young corno

Exin. ministro da guerra ; assim como lambem

a hum sem numero de pensões, que só podem
ser justificadas por escandalosa afilhadagem.

Traçado com fidelidade, como acabamos de fa-

zer 
* 

o esboço do protediineulo da actual oppo-

giçãf) da camara temporaria, quem se espantará

ao vêr a ousadia, com que o acuminoso e mo-

menloso Dr. Maciel Monteiro, pretendeu irro-

gar-lhe huma tão grave aceusação, como a de

gastar esterilmente o tempo das sessões-da refe-

rida camara? ! Assim pois, seria melhor, que o

acuminoso e niomentoso Dr. em medicina, lem-

brado da triste figura, que não só fez represen-

tar a si proprio. como á sua nação nas negocia-

ções sobre o Oyapok, se tivesse remettido ao si-

lencio, por isso que não ha-dè ser c lin discur-
sos da natureza d'aquelle que pronunciou na
sessão de 3 de Agosto, que o acumiioso a mo-
menloso Dr. em medicina terá de captar a be>ie-
voleucia da nação, a quem ell«, como ministro
dos negocios estrangeiros, tanto fez rebaixar em
-sua dignidade.

Miscellaueas.

Para calcular a força de huma admin istração,
lie mister apalpar os esteios, em qaeell i se"es-
cora } se podres e carcomidos são os esteios ,
se de madeira verde, se delgulos de mais para
sustentarem o pèso do edifício que sobre elies
assenta, fácil lie de. prever a queda de todo. Se-
guudo estes dados he de esperara duração eter-
na da administração de-2i de Março ; appoia-se
no padre Venancio , cm Joaquim Manoel Car-
neiro da Cunha, e em Veiga Pessoa ; que pó;le
Cl Ia, pois, temer? Só poderá duvidar de sua
continuação, quem não accreditar em milagres;
só quem se persuadir que tolos não prestão se-
não para perder a quem se nelias lia ; mas o
Br*sii he o ale çar d'essa Deosa, de quem Eras-
mo fez o picanle elogio ; abi são us sacerdotes
do templo da Divindade-, os Kesendes, os Car-
neiros da Cunha, e os Veigas Pessoas; pague-
lhes a administração, c não tema.

-r- Tudo entre nós he novidade: a medicina
antiga que tinha poraxioma 

— eoulraria emitira-
ris curantur—riãn tem mais voga ; omeop ithia
e mais omeopalhia heotom do dia: — Ire pois o
axioma de hoje — similia similibus ciirautar —:

eis porque a nossa legislatura, ou autesa maioria
d'ella , reconhecendo que tem-se feito muitas
más leis por ignorancía , applica a ignorância a
remcdia-las. Os Kesendes, os Carneiros da Cu-
uha, os Veigas Pessoas , até os Encarnai:ões e
Bellazas são aproveitados, e outros qufjandos
para emendar os despropositos, que seus com-

parses outr'ora fizerâo. 0 que faz pasmar, poi-
rèin, he qne.se arredem do methodo omeopathi-
co, quanto ás dóses; em medicina são mínimas
as doses do mal que se applica como remédio

para dissipar o mal igual da doença ; mas em
legislação cancão-nos com doses monstruosas
de sandices c despropositos dos novos curande-
rciros, para curar males menores da lei. Valha-
nos Deus ; paciência, e paciência para agueutar
com lauta neccdadc.

Distribuição das commendaypara

Pernambuco.

Pede-se-nos a publicação do seguinte: —

Na distribuição das graças da coroaçào pelos
amigos do marombeiroSr.Kegó Barros, entre os
seus deputados setembrislas de Pernambuco pa-
ra a nova legislatura, os Srs, Peregrina, Sebafr-
tião do ltego, Carvalho Mendonça, Rezende,
Urbano, e Nunes Machado, nSo sei como se es-

qucceu dos Srs. A. J. de Mello, eSomingnes,
sujos serviços sâo impagáveis por ter abatido
certa cabecinha cm Taquarelinga... Lembramos
ao Sr. Barão estes dois sulelites da sua commu-
nhão política, tanto porque uão tem menor me-
recimento, doque os outros, como porque terão
de prestar os mesmos serviços na camara futura
ao Sr. Honorio, que befn pôde jogar de fóra, fa-
zendo do Sr. Barão o seu procurador.

Assim como ao Sr. Paula Cavalcanti, qne he
mais da que hum Visconde, tendo tantos ser-
viços, eos ricos prédios Pombal, Suassuna, Ca-
morim, e outros não calmonatlos, coube por
concomitância hum baronatosinho , também ou-
tro benemerito Cavalcanti, o Sr. João-Cavalcanti
de Albuquerque, chefe d'aquella família pelo
lado do nortede Pernambuco, cidadão prestante,
e de grande prestigio pela sua imiiiensa popula-
ridads, adquerida coui a gr.ndeprestabilidade
dc suas virtudes sociacs, e políticas, e da sua
rica fortuna, herdada de seus pais, uugmentada



O MAIOR! ST A.

com o seu trabalho, enão calmonndv,, obtere
humhabitosinhodcChristoporcoocurailancia...
Se estes doisiltustres Cavalcantis fossem setein-
bnslas bem zelosos dcaugmcntar a divida pu-
bjica, não serião menos aquinhoados, do que o
Visconde d'Abrantes, o Sr. Calmon; mas como
nâo são, tenhão paciência, que se não fosse o in-
teresse de sustentarem ao Sr. Rego Barros na
presidência, peor seria: ainda que pile hostilise
os mesmos membros da família, c os amigos do
Sr. Paula, e proteja áscancaras todos os anta-
gonistas da sua família, seja esta sempre gene-rosa^ até scccumbir dc todo em Pernambuco o
partido dos seus nobrestaHiados, os verdadeiros
monarebistas constituciona«s.

LS-se no Observador :

Os briosos Paulistas, que jãmaís se desmentem
a si mesmos , que applaudirão cordialmente a
nomeação , que do seu prestante patrício fizera
S. M. o Imperador ao subir ao trono para admi-
nistraresta heróica província; que com a mu-
dança do gabinete da maioridade receiárão que
fosse demijtido, e pedirão a sua conservação ;
Tendo verificada essa demissão , que não cessa-
remos dc chamar acintosa, einip.litica, tem
dado as provas mais decididas dc sua confiança,
de sua cordial aíTeíção ao Sr. Tobias d'Aguiar
Na noite de 21 do corrente huma reunião de ei-
dadãos cm solemne c publico testemunho da gra-tidão e reconhecimento da maneira verdadeira-
mente .patriótica, com que o Sr. Tobias d'Aguiar
administrou esta província, offereceu-lhe htivn
baile magnífico , ao qual assistirão o Exm. Sr.
Mello e Alvim, actualpresidente da província ,
e a maior parte das famílias mais disWnctas , e
de pessoas mais gradas da capital. A reunião foi
esplendida ; reinou a mais licita harmonia ; o
chá, c os refrescos forao servidos com profusão.

Confundào-se os poucos e despeitados inimi-
gos do gr. Tobias d'Aççuiar : o testemunho da
capital, e da província inteira ahi está para des
menti-los. O gabinete de 23 de Março, que dei-
xou talvez tllaquear a sua boa fé, reconhecerá
agora <» erro que commetteu indo de encontro á
opinião d'hnma província inteira. O Sr. Tobias
longe de solTrer o menor desar por ter sido do-
miltido , tem firmado cada vez mais a sua opí-
nião , tem-se coberto de tanta gloria , que bem
poucos Brasileiros podem disputar-lhe a sua re-
putação.

REMESSA PARA O SH. VASCONCELLOS.

Cartas Pe fsanas de Moníesquieu.
— (Jsbek á Rhédi. —¦ 

( Carta

CXLll).

« Ha muito tempo que se diz, que a boa fé
devia ser a alma de hum grande ministro.JIum
particular pode tirar partido da obscuridade,
em que se acha; o seu discredito não passa dc
hum pequeno circulo de indivíduos; todos os
outros o ignorao. Mas hum ministro sem pro-bidade tem tantas testemunhas, tantos jnizes,
quantos são os cidadãos, que governa. Ousarei

, eu dize-lo? O maior mal que faz hum ministro
sem probidade não he o de desservir seu prin-
cipe e de arruinar o povo; ha huraòirtro mal,
em minha opinito, mil vezes mais perigoso, e
vem a ser, o máu exemplo, que dá. Tu sabes
que muitos annos viagei nas índias. Alli vi hu-
ma nação, naturalmente generosa, pervertida
em hum instante desde o derradeiro dos subdi-
tos a té os maiores, pelo máu exemplo de hum
ministro..

Vi hum povo inteiro, em quem a probidade,
a candura, ca boa fé passarão em todos os
tempos por qualidades naturaes, tornar-se re-
pentinameute o mais degradado dos povos. Vi
o mal commuiiicar-se, c não poupar até os
membros os mais sãos; os homens os mais vir-
tuosos 

praticar actos indiguos, c violarem os
princípios da justiça, sob o vão pretexto que
também não havia justiça para elles. Elles
áppellayão para leis odiosas em garantia das
íicçoes as mais vfs, e condecoravão com ó no-
me de necessidade publica a perfídia, 

*e a in-

justiça. Vi, pelo mão exemplo de hum Mi-
nistro, nascer dc súbito eni todos os coraçóes
huma síde insaciavel de riquesas. Vi formar-
se em hum momento, huma detestável conju-
raçSo de enriquecer-se, não por hum honesto
trabalho c generosa industria, mas pela ruina
do estado e dos cidadãos. Qne crime ha ahi
pois mais horroroso dò que aquelle, que com-
mette mim ministro, quando por seu exemplo
corrompe os costumes de huma nação inteira,
degrada as almas mais generosas, desbota o
resplendor das dignidades, e obscurece a vir-
tude ? •

VARIEDADES.

O IFestminster lieview, depois de haver
dado huma interessante estatística dos perio-
dicos da Inglaterra e Irlanda, conclue cora
as palavras seguintes : — '

« Não terminaremos este quadro, sem no-
tara soberba iridifferciiça, que alguns figu-
rões, tanto no foro coino nas câmaras, affe-
ctão a respeito dos jornaes : não he raro ou-
vir a hum ou outro d'estes Srs. di/er com sur-
riso desprezador : — Pois os jornaes dizem
isso !.... — ou —o 

que me importão as gaze-
tas! — E estes homens a quem as, folhas pu-
blicas tirarão da escuridão, em que deve-
rião acabar, buscão ganhar importância pelo
despreso dos mesmos artífices'da sua no me a-
tia. Se esse despreso fosse sincero cumpria-
nos tremer de que seja supporlado sem cole-
ra, porque, se chegasse hum dia, em que a
imprensa periódica fosse para todos liuni ob-

jècto de despreso, teria logo acabado a nossa
liberdade, e o direito constitucional de julgar
oS depositários do poder. Mas similhante
indifferença he pura fanfarronada, cólera in-
fantil contra esse poder que o verdadeiro es-
tadista semprç reconheceu o respeitou : são
os fracos e perversos os únicos sobre quem
pesa o jugo horroroso e,legitimo da opinião

publica..*.. Estes longos desenvolvimentos
não parecerão supérfluos aos que sabem que
o estabelecimento dos jornaes he hum dos
maiores acontecimentas da história moder-
na, talvez maior por seus imménsos resulta-
dos, do que a descoberta do novo mundo j e
quesea sua süppressãofosse 

possível einten-
tada, toda a sociedade soflreria inculcavel
damno. •

Com effeito, os jornaes, esse instrumento
de civitisação desconhecido dos antigos, e
antes da resolução francem apenas emprega-
do, são hoje o graiulé antemural da liberda-
de dos povos, são já liuma verdadeira neces-
sidade para as associações cultas. Quando
os ministros de Carlos X,, na vespora da sua

quéda julgarão dever recapitular os motivos,

porque se lhes fazia mister o emprego dos
golpes de estado, e quaes •rão os inimigos

que se deviSo recear; elles Redigirão hum
manifesto contra a imprensa periódica, so-
bre esta dirigirão todas'as suas. hostilidades.
Parece que o absolutismo cederia, ese acoin-
mudaria a dar aos 

jiovòs europeus phantas-
inas de constituições representativas, se com
estas fosse compatível a censura prévia» se
não houvesse ahi jornaes, prestes a illustrar o
povo sobre seus direitos, a avisa-lo das iu-
vasões da autoridade, e a locar á rebate de
hum canto ao outro do estado, logo que as
liberdades publicas se pchão ameaçadas. A
imprensa, periódica he talvez a primeira de
todas as garantias políticas.

Termos technicos de política.
Os ministros quadrupedes também redigião

seus manifestos. Os gabinetes tratavão, n'aquello
tempo, os subditos do príncipe com o maior
desprezo, como sc fossem hum povo estúpido,

e destituído do senso oommum : erão insoientas
a ponto de quererem persuadir ao povo que o
brauco era preto, e o preto branco. Hum certo
autor compoz hum vocabulário critico, o qual
continha em ordem alphabetica a explicação

physico-praticâ de todos os termos technicos da
sciericià política, e dos mysterios diplomáticos.
Esta obra deu muito que-fallar aos animaes : e
assim para que possais conceber huma idêa pre-
cisa da maneira de escrever c pensar, do estylo
c da linguagem política d'aquclle tempo, he do
meu dever apresentar-vos o seguinte ensaio.

Amor dos povds«•'— Requebros, allagos, momi-
«es, e tudo quanto-serve para c.iptivaf ó-povo,
dispo-lo a pagar enormes tributos com prompti-
dão, e torna-lo mais dócil is caprichosas requi-
sições do governo.

Bcncficencia. — Se a i 111 n stria e o mérito re-
cebein com parcimônia alguma escassa recom-
pensa ; sc as riquezas chovem sobre o ocioso, e
o inhabil consumidor sem merecimento e sem
virtudes; o publico agradecido ajunta ao nome
do ministro o titulo de benifeitor, de protector
genoroso.

Bem publico. — Principio, a que sempre re-
correm os ministros, quando querem encobrir
hum mau desígnio, hum projecto sinistro;
quando, com palavras atlaveis eescqjhidas, ado-
çfio os seus editos, eos aiinuncião sob o-noine
de bem publico, para melhor alcancarem seus
fins.

Dtfcilidade.— Segui iticonsideradamenle os
seduetores e pérfidos conselhos dos malvados,
por indifferença, oobardia, ou imperieia; e o
adulador, que até snbe'aformosear a lealdade,
em vez de chainar-vos tolo,\o< dirá que sois dócil.

Direito. — Se üsurpares, c tiraies á força o
que julgares couvenicnta a teus interesses"; se'toi^ares 

parati «propriedade^tos-eutros, nunca
tenhas a simplicidade de dar ouvidos àquelles,
que te accusarem de culpado roubado,r : sendo
tu o mais forte, não fizeste mais do que reven-
dicar hum direito.

Meios, que o céu depositou em nossas mãos.
Phrases, expressões, com que os ministros dos
grandes soberanos enchcnuseos ameaçadores
manifestos, e que elles de, ordinário enripregão
para disfarçar o abuso do poder e da força.

Economia publica. — Termo familar aos mi-
nistros, quando querem sobrecarregar o povode impostos, exhaurir o estado com despezas
extraordinarias, ou empecer e destruir a fortuna
dos subditos, ao mesmo tompo que aquelles,
que podem metter a mão na caixa das rendas
publicas, sp farlão á vontade.

Tranjuillidade publica. — Ella reina, se não
sc ouvem queixas, nem gemidos dolorosos; se
cada hum renuncia^ sua razão, ao senso com-
mum.se prompto seeurva ao jugo.: aquellequc
pelo contrario, ousa \èr, pensar e fallar, lie
perturbator da tranquillidade publica.

Apparecerão depois sábios feitos á pressa
presumidos e arrogantes, que em diflerentesépo^
chas, e sei«i ordem alguma, accresceiitárSn a
esta importante obra suppiementos e corolla-
rios. Eis alguns exemplos: 

'

Dom gratuito. — Favor no nome, extorsão defacto.

Cbmpensação. — Quando se tirão os bens á
qualquer, para os dar a oütrem, mudando-se
assuu o possuidor.

Policia. — Consiste toda ella em perturbar o
socego de todos, afim de sc proporcionar a hum
so, ou a pem poucos, hum Sommo franquillo.

Eqmhbrio. — He o filho da inveja. O grandenau pode levar a bem que haja hum outro aci-
ma d elle; não quer o forte reconhecer outro
com força superior á sua.

Esta obra, que apresentava huma pintura fielda conducta política do governo de Leão II., e
ua regente, abrio hum vasta (fswipo a commen-
tarios, arcflexões asperas,c a malignas allusôes;
porque lá vem tempos, em que se gosta mais de

dos vícios, do que de vêr corrigi-,
os- A"ribuio-sc esta mordaz e atrevida critica

a algum partidista do Cão: mas, nunca se pôdeconhecer bem o sen verdadeiro autor. A'ltapuza
mandou procurar e apprehender todos os exem-
piares, c ella mesma lançou ao fogo quantos
pô e apanhar. Daqui he que se originou a ma-
ma de escrever, e esta mania chegou a todos.

Abbadc Casti.


